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Apresentação de negócio

A piscicultura, criação de peixes em cativeiro, representa um
mercado em constante crescimento no Brasil. Com um vasto
litoral, grande consumo interno e potencial para suprir a
demanda crescente por proteínas animais, o setor oferece uma
oportunidade de negócio promissora para empreendedores
visionários.

Razões para se investir em piscicultura:

    •  Mercado em expansão – c consumo de pescado no Brasil
aumenta ano a ano, impulsionado por fatores como a crescente
conscientização sobre os benefícios à saúde e a busca por
alternativas proteicas sustentáveis;
    •  Segurança alimentar – a piscicultura contribui para a
segurança alimentar, reduzindo a dependência da pesca
extrativista e garantindo o abastecimento do mercado interno;
    •  Diversidade de opções – o mercado oferece diferentes
opções de criação, desde espécies de alto valor comercial até
peixes ornamentais, permitindo a escolha de um modelo de
negócio adaptado à sua realidade;
    •  Potencial de exportação: O Brasil tem potencial para
aumentar suas exportações de pescado, abrindo novas
oportunidades de mercado para produtores eficientes e com
foco na qualidade.
A psicultura tem duas vertentes principais:

    •  Piscicultura para consumo – é a criação de peixes
destinados ao consumo humano, como tilápia, tambaqui, pacu,
entre outras espécies de alta demanda.
    •  Piscicultura ornamental – trata-se da criação de peixes
ornamentais para aquários, um mercado especializado que
demanda conhecimento técnico e foco em estética.
Para se ter sucesso na piscicultura, um planejamento
estratégico é fundamental.

Para tanto, é importante:
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    •  Estudar o mercado - analisar a demanda regional, preços de
venda, concorrência e identificar o nicho mais adequado ao seu
perfil e recursos;
    •  Planejar a infraestrutura - investir em tanques adequados,
sistema de tratamento de água, alimentação balanceada e
controle sanitário para garantir a saúde e o crescimento dos
peixes;
    •  Conhecer as regulamentações - cumprir todas as normas
ambientais e sanitárias, garantindo a legalidade da sua
operação e a qualidade do produto final. A obtenção de
licenças e certificações é essencial para a comercialização;
    •  Buscar conhecimento técnico – investir em capacitação
profissional, cursos e consultorias especializadas para
aprimorar suas técnicas de criação e gestão do negócio;
    •  Controlar custos – monitorar rigorosamente os gastos com
ração, energia, mão de obra e outros insumos para garantir a
rentabilidade do empreendimento.
Comece agora mesmo! A piscicultura é uma atividade
desafiadora, mas recompensadora.
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Mercado

A criação de peixes deixou de ser uma atividade complementar
para muitos empreendedores, tornando-se uma fonte de renda
principal. O setor demonstra crescimento consistente,
impulsionado pela demanda crescente por proteínas animais e
por um mercado global em expansão.

Dados recentes indicam um mercado aquecido. Em 2024 o
Brasil produziu 968.745 toneladas de peixe de cultivo, um
aumento de 9,2% em relação às 887.029 toneladas de 2023.
Os dados divulgados pela Associação Brasileira da Piscicultura
(Peixe BR) indicam que a tilápia continua sendo o carro-chefe
da produção de peixe no Brasil: foram 662.230 toneladas
produzidas em 2024, um aumento de 14,36% em relação às
579.029 toneladas do ano anterior. O avanço foi impulsionado
pela ampliação da produção em estados como Paraná, São
Paulo e Minas Gerais, que cresceram acima da média nacional.

O cenário internacional também é favorável. O consumo
mundial de pescado continua em ascensão, impulsionado pelo
aumento populacional e pela crescente preferência por
proteínas magras e saudáveis. As exportações de peixes
brasileiros em 2024 tiveram um crescimento recorde de 138%,
atingindo US$ 59,01 milhões. Em volume, os embarques
também mais que dobraram (102%), passando de 6.815
toneladas em 2023 para 13.792 toneladas.

A estagnação da pesca tradicional e os desafios ambientais
enfrentados pela aquicultura em outras regiões do mundo,
como o Sudeste Asiático, criam uma janela de oportunidade
única para o Brasil, que tem condições naturais privilegiadas
para o cultivo e um know-how consolidado na produção de
proteína animal. A crescente exportação brasileira de pescado
tem contribuído para diversificar o mercado.

Além da piscicultura voltada para o consumo, o mercado de
peixes ornamentais também apresenta grande potencial. A
aquariofilia é um mercado global multibilionário, com um público
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consumidor significativo e em constante crescimento. Estima-se
que cerca de 7% dos lares brasileiros criem peixes como
animais domésticos. Com sua rica biodiversidade, o Brasil se
destaca como um importante produtor e exportador de espécies
ornamentais, oferecendo diversas oportunidades de negócio
nesse segmento.

Em resumo, o mercado de piscicultura oferece um cenário
promissor para empreendedores. Com planejamento
estratégico, respeito às regulamentações ambientais e busca
por inovação e tecnologia, a criação de peixes se configura
como uma excelente alternativa de negócio, com potencial de
crescimento e alta rentabilidade.

Lembre-se: o sucesso na piscicultura depende de pesquisa,
planejamento adequado, conhecimento técnico e gestão
eficiente. Busque informações atualizadas, faça um plano de
negócios completo e procure orientação profissional para
garantir o sucesso do seu empreendimento. O mercado está
esperando por você!
 

Localização 

A escolha da localização é determinante para o sucesso da sua
piscicultura, impactando diretamente na rentabilidade, na
qualidade da produção e na competitividade do seu negócio.
Vamos analisar os fatores essenciais para uma escolha
adequada.

O sistema de criação (extensiva, semi-intensiva ou intensiva) e
a espécie escolhida influenciam diretamente na seleção do
local. A disponibilidade de água de excelente qualidade e em
quantidade suficiente é imprescindível. Analise a qualidade do
solo para a construção dos tanques, privilegiando terrenos
planos ou com leve declive para otimizar custos de construção
e manutenção. A facilidade de acesso à água, seja ela de rio,
lago ou poço artesiano, deve ser cuidadosamente avaliada,
considerando também as normas ambientais para captação.

4. Localização
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A proximidade de fornecedores de alevinos e ração ajuda a
reduzir custos logísticos e a garantir o fornecimento contínuo.
Da mesma forma, a proximidade do mercado consumidor
minimiza custos de transporte e garantir a entrega de produtos
frescos, aumentando a sua competitividade. Considere a
infraestrutura local: acesso fácil para transporte de insumos e
produtos, armazenamento adequado e, idealmente, acesso a
estradas pavimentadas. A disponibilidade de mão de obra
qualificada na região também deve ser avaliada, buscando por
profissionais com experiência em piscicultura.

O clima também tem um papel determinante. Regiões com
chuvas fortes, secas prolongadas ou variações extremas de
temperatura podem afetar a manutenção dos tanques e a
saúde dos peixes. É importante verificar a legislação ambiental
local, garantindo a conformidade com as normas de
preservação dos recursos hídricos e da mata ciliar. Órgãos
como a Embrapa e a Emater (do seu estado) oferecem
informações valiosas e atualizadas para auxiliar no
planejamento ambiental.

Além dos aspectos técnicos, a disponibilidade de energia
elétrica confiável e acesso à internet são importantes para o
bom funcionamento da sua piscicultura, permitindo
monitoramento e gestão eficiente. A localização ideal deve ser
estratégica, combinando aspectos técnicos, econômicos e
legais.

Pesquise, analise as opções disponíveis e escolha o local que
melhor se adapta ao seu plano de negócios. Lembre-se: um
planejamento detalhado é o primeiro passo para construir uma
piscicultura próspera e sustentável. Considere buscar
consultoria especializada para um auxílio mais preciso na
avaliação da sua localização.
 

Exigências legais e específicas 

Criar um negócio de piscicultura de sucesso exige mais do que
apenas paixão por peixes; é necessário navegar com
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segurança no complexo mundo das leis e regulamentações
ambientais. Entender e cumprir essas exigências é
fundamental para a sustentabilidade e o crescimento do seu
empreendimento. Vamos simplificar o processo, oferecendo um
guia para te ajudar a dar o primeiro passo com confiança.

O primeiro passo é a obtenção da outorga de direito de uso de
recursos hídricos. Esta permissão, necessária para o uso de
qualquer corpo hídrico, é regulamentada pela Política Nacional
de Recursos Hídricos (PNRH) e simplificada pelo Decreto nº
10.576/2020, que centraliza a emissão de outorgas para
pequenas áreas aquicolas na Secretaria de Aquicultura e Pesca
(SAP/MAPA). A SAP/MAPA avalia a capacidade de suporte do
ambiente antes de conceder a outorga, protegendo os recursos
naturais. Para informações específicas ou casos complexos,
consulte a ANA (Agência Nacional de Águas e Saneamento
Básico).

Em seguida, é preciso obter o licenciamento ambiental. A
legislação federal, incluindo a Lei 11.959/2009 (Política
Nacional de Desenvolvimento Sustentável da Aquicultura e
Pesca), e a Resolução CONAMA 413/2009 (Licenciamento
ambiental da aquicultura), define as diretrizes. O órgão
responsável varia de acordo com o impacto ambiental:
município para impactos locais; estado para impactos regionais
e IBAMA para áreas específicas (terras indígenas e
fronteiriças). Novamente, o Decreto nº 10.576/2020 influencia
esse processo. Consulte o órgão ambiental da sua região para
obter informações precisas e atualizadas.

Finalmente, o cadastro e registro junto aos órgãos de extensão
rural e vigilância sanitária locais são obrigatórios. Este registro
garante o acesso a documentos como as Guias de Trânsito
Animal (GTA), essenciais para o transporte de seus peixes.
Consulte as Instruções Normativas vigentes, como a Instrução
Normativa MPA nº 23/2014 (GTA e Boletim de Produção) e a
Instrução Normativa nº 4/2015 (Programa Nacional de
Sanidade de Animais Aquáticos de Cultivo), além de quaisquer
atualizações posteriores, para garantir a conformidade
completa.

Lembre-se: a legislação ambiental e sanitária está em
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constante evolução. Mantenha-se atualizado, consultando
periodicamente os órgãos competentes da sua região. Este
guia oferece uma visão geral, mas a orientação de um
profissional legal especializado é sempre recomendada para
um planejamento completo e seguro. Seu sucesso na
piscicultura depende de um planejamento cuidadoso e do
cumprimento integral das leis. 

Estrutura

A estrutura ideal para criação de peixes, seja para consumo ou
fins ornamentais, depende dos objetivos e da capacidade de
suporte ambiental. A flexibilidade é alta, permitindo adaptações
a diferentes escalas.

O cultivo divide-se em três fases: alevinagem, recria e engorda,
cada uma demandando estrutura específica para otimizar o
desenvolvimento. É importante fazer o planejamento antes da
construção; a escolha do local e a estrutura produtiva devem
ser complementares para maximizar a eficiência.

Características locais e expectativas de negócio devem ser
ponderadas. Diversas opções se adaptam a diferentes
condições. Consulte materiais da Embrapa, Cenar e Sebrae
para aprofundar a pesquisa sobre seleção de local e estruturas
de cultivo, buscando recursos atualizados para o CNAE 0321-
3/01 (Criação de peixes).

Modelos comuns incluem:

    •  Tanques-rede ou gaiolas: Sistemas flutuantes com alta
densidade de estocagem (até 150 kg/m³, dependendo do tipo e
condições ambientais), ideais para cultivo intensivo em
ambientes aquáticos (oceanos, rios, reservatórios). O fluxo
contínuo de água garante a remoção de metabólitos e
oxigenação. A escolha do local e tipo de gaiola necessitam de
estudo detalhado considerando as correntes e a profundidade.
Para iniciar, um modelo menor permite testar a viabilidade da
produção antes de investimentos em larga escala.
    •  Viveiros: Reservatórios escavados que reproduzem o habitat
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natural. Existem viveiros de barragem (açudes) e de derivação
(fluxo controlado). O investimento inicial pode ser menor, mas a
produtividade por área é tipicamente menor que a dos tanques-
rede, dependendo do manejo e das características do
ambiente. A preparação do solo e a manutenção da qualidade
da água são fatores cruciais para o sucesso deste modelo.
    •  Tanques: Estruturas de médio e pequeno porte (até 5.000
m²), com profundidade média de 2 metros, indicados para
cultivo semi-intensivo (aproximadamente 1 kg de peixe/m² de
lâmina d'água, dependendo da vazão e qualidade da água). Os
tipos principais são tanques de terra (mais baratos, mas exigem
mais manutenção) e tanques de alvenaria (mais duráveis, com
menor necessidade de manutenção, porém com custo inicial
superior). A escolha do material de construção deve levar em
consideração a resistência a intempéries e a facilidade de
limpeza.
Para iniciantes, a consulta a especialistas e visitas a
pisciculturas são fundamentais antes da elaboração de um
plano de negócios. Isso minimiza riscos e aumenta as chances
de sucesso. Lembre-se que a legislação ambiental e as normas
de segurança alimentar são essenciais e devem ser
consideradas desde o planejamento inicial.
 

Pessoal

O sucesso na piscicultura, assim como em qualquer negócio,
depende diretamente de uma equipe eficiente e qualificada.
Uma estrutura enxuta e escalável no início do negócio permite o
crescimento gradual e sustentável.

Para uma piscicultura de porte médio, uma estrutura inicial ideal
inclui você como gestor, dois auxiliares de produção e um
profissional habilitado (zootecnista ou médico-veterinário). Em
períodos de maior demanda, como a colheita, a contratação de
auxiliares temporários ou terceirizados pode ser uma solução
eficaz.

Como gestor, você será responsável pelo planejamento
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estratégico, controle de produção, gestão de estoque, compras
e finanças. Experiência prévia em piscicultura é um diferencial
importante. Nos primeiros anos, a contratação de um gestor
experiente pode ser um investimento valioso, acelerando o
aprendizado e minimizando riscos. Os auxiliares darão
apoio nas atividades diárias: transferência de peixes, biometria,
alimentação, despesca e manutenção das instalações. A
capacitação e treinamento destes profissionais é vital para
garantir a saúde e o crescimento dos peixes.

A presença de um profissional técnico (zootecnista ou médico-
veterinário), devidamente registrado no Conselho Regional de
Medicina Veterinária (CRMV) ou no Conselho Regional de
Engenharia e Agronomia (CREA), com Anotação de
Responsabilidade Técnica (ART), é essencial, especialmente
para o cumprimento das regulamentações do setor. Este
profissional será o responsável pelo manejo adequado, controle
da alimentação, realização de testes biológicos e
implementação de estratégias para a melhoria genética do
plantel. A legislação exige a presença deste profissional
qualificado e sua importância no sucesso do empreendimento é
inegável.

Investir em treinamento contínuo é outro fator imprescindível.
Capacite sua equipe para identificar problemas por meio da
observação do comportamento dos peixes, alimentar com
precisão, evitando desperdícios, e dominar os processos de
criação e o manejo adequado dos insumos. A utilização de
tecnologias modernas, como softwares de gestão e
monitoramento, também pode auxiliar na otimização das
atividades e na melhoria da produtividade.

Implemente programas de retenção de talentos. Uma equipe
treinada, experiente e motivada aumenta a agilidade
operacional, reduz a rotatividade e melhora significativamente a
qualidade e a produtividade. Um ambiente de trabalho positivo,
com oportunidades de crescimento profissional, é fundamental
para reter bons profissionais e construir uma equipe engajada e
comprometida com o sucesso do negócio.

Lembre-se: a qualificação da equipe é um investimento que
gera retornos significativos, por meio do aumento da
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produtividade, redução de perdas e maior rentabilidade.
Comece com uma equipe focada, treinada e motivada, e você
verá o impacto positivo na produção e nos lucros da sua
piscicultura!

Equipamentos

Investir em qualidade desde o início é fundamental para o
sucesso do seu negócio. Vamos explorar os itens essenciais,
considerando práticas modernas e a sustentabilidade.

Devem ser previstos equipamentos para produção e
manejo. Um veículo para transporte de ração, alevinos e
colheita é essencial, assim como uma balança de precisão para
controle de custos e produção.

Para a manutenção da área, são necessárias ferramentas
básicas como roçadeira, carrinho de mão, pá e enxada.
Também devem ser previstas redes de pesca adequadas ao
tamanho dos peixes e ao método de criação, priorizando o
bem-estar animal. Se o cultivo for em água corrente (rios, por
exemplo), um barco com motor pode ser necessário. Deve ser
considerada uma aeração eficiente, cada vez mais importante
em sistemas intensivos, que pode ser feita por meio de
aeradores de diversos tipos.

Para monitorar a qualidade da água são necessários
equipamentos como um termômetro preciso, um disco de
Secchi (para medir a turbidez), um pHmetro e um oxímetro.
Sistemas de monitoramento automatizados, cada vez mais
acessíveis, oferecem coleta contínua de dados, facilitando a
gestão e permitindo respostas rápidas a eventuais problemas.
Existem kits completos e soluções tecnológicas no mercado
para otimizar este processo.

 Planeje revisões regulares e capacite sua equipe para o uso
correto e a manutenção de todos os equipamentos, evitando
paradas na produção e garantindo a segurança. Pesquise
fornecedores confiáveis e compare preços para otimizar o
investimento inicial. O tipo de criação (tanques-rede, viveiros,

8. Equipamentos

11



sistemas recirculantes etc.) e a escala de produção irão
influenciar na necessidade de equipamentos adicionais.
Sistemas recirculantes, por exemplo, demandam equipamentos
de filtragem e tratamento de água mais complexos, mas
oferecem maior controle ambiental e produtividade. Escolha as
tecnologias mais adequadas ao seu modelo de negócio,
considerando custo-benefício e sustentabilidade.

Lembre-se: o sucesso da sua piscicultura depende da
qualidade dos peixes e da eficiência da sua operação. Invista
em conhecimento contínuo, buscando informações atualizadas
sobre as melhores práticas e tecnologias disponíveis. A escolha
certa dos equipamentos e a gestão eficiente são fatores-chave
para a construção de um empreendimento próspero e
sustentável.

Matéria-prima/mercadoria

A gestão eficiente da matéria-prima engloba todo o processo de
criação de peixes, da seleção dos insumos à venda do produto,
impactando diretamente a lucratividade. Faça um controle
rigoroso dos estoques para equilibrar oferta e demanda,
evitando perdas e capital parado. Imagine a satisfação de
prever a demanda e ter os peixes prontos no tamanho ideal, no
momento certo!

Indicadores como o giro de estoque (quantas vezes seu
investimento em estoque é recuperado anualmente por vendas)
e a cobertura de estoque (tempo que seu estoque supre as
vendas sem reposição) são essenciais. Um alto giro de estoque
demonstra melhor gestão, com menor capital imobilizado. A
cobertura ideal varia de acordo com a espécie, mercado e sua
estratégia, necessitando monitoramento constante. Otimizar
seu fluxo de caixa, mantendo um estoque enxuto e eficiente, é
o caminho para o sucesso.

Outro ponto importante é o nível de serviço ao cliente, ou
seja, sua capacidade de atender a demanda
pontualmente. Considere o tempo de reposição de cada
insumo, buscando fornecedores confiáveis com entregas
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frequentes, porém em lotes menores, para otimizar o giro e
reduzir o estoque. Sistemas de gestão de estoque
informatizados podem automatizar esse processo,
proporcionando análises mais precisas e auxiliando na tomada
de decisões estratégicas.

A escolha da espécie de peixe é fundamental. Avalie a
demanda do mercado, a adaptação ao seu ambiente e as
características de cada espécie, incluindo resistência a doenças
e custos de criação. Para informações sobre espécies
adequadas ao cultivo no Brasil, consulte a Embrapa Pesca e
Aquicultura (https://www.embrapa.br/pesca-e-aquicultura). Uma
escolha estratégica minimiza riscos e maximiza a lucratividade.

Em resumo, a gestão eficiente de estoques, combinada à
escolha inteligente da espécie e a um planejamento estratégico,
são pilares do sucesso na piscicultura. Dedique-se ao
aprendizado contínuo e ao aperfeiçoamento desses processos.
Construa um negócio sólido e lucrativo, e comece agora mesmo
a planejar sua piscicultura de sucesso!
 

Organização do processo produtivo

O sucesso na criação de peixes requer uma gestão eficiente em
todas as etapas, desde a aquisição dos alevinos até a
comercialização. O cenário atual demanda otimização, focando
em práticas modernas, rentáveis e sustentáveis. Vamos
explorar o processo, passo a passo.

Começando pelo povoamento: o transporte dos alevinos ou
juvenis exige cuidado extremo, utilizando sacos com água
oxigenada e aclimatação gradual para evitar choques. É
imprescindível um profissional para calcular a densidade de
estocagem,, considerando espaço e vazão de água.

Sistemas de monitoramento da qualidade da água são aliados
importantes na prevenção de problemas e otimização. Invista
em tecnologias como sensores online que permitem
monitoramento em tempo real, melhorando a tomada de

10. Organização do Processo Produtivo
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decisão e a produtividade.

A biometria, com pesagens periódicas (idealmente a cada 15
dias), permite calcular o peso médio e a biomassa,
assegurando a dosagem precisa de ração e maximizando a
conversão alimentar. Softwares de gestão auxiliam na análise
desses dados, possibilitando ajustes na alimentação e na
densidade populacional. A monitoração constante da qualidade
da água – incluindo parâmetros como temperatura, oxigênio
dissolvido e pH – é importante para a saúde dos peixes e
otimização de recursos. Considere a integração de sistemas de
automação para alimentação e controle ambiental para maior
eficiência.

A alimentação requer rações extrusadas de alta qualidade,
nutricionalmente balanceadas e específicas para cada espécie
e fase de desenvolvimento. A quantidade e frequência são
ajustadas ao peso e às necessidades fisiológicas, com a
biometria guiando a quantidade ideal.

A escolha da ração deve considerar o impacto ambiental e a
sustentabilidade, optando por opções com menor pegada de
carbono e maior aproveitamento dos nutrientes. Explore o uso
de rações funcionais para melhorar a saúde intestinal e a
resistência a doenças.

A despesca, etapa final, exige planejamento para minimizar o
estresse. Um jejum de 24 horas antes, redes apropriadas e
procedimentos que sigam as normas de bem-estar animal são
essenciais. A pesagem final calcula a biomassa e avalia a
eficiência. A busca por certificações que atestam a qualidade e
as boas práticas de manejo garante maior valor agregado,
atendendo à crescente demanda por produtos com
rastreabilidade e garantia de origem.

A comercialização envolve a construção de parcerias com
restaurantes, mercados e distribuidores, além da possibilidade
de venda direta ao consumidor. Explore diferentes canais de
venda, incluindo e-commerce e vendas online para alcançar um
público mais amplo.

A construção de uma marca forte e a comunicação clara sobre
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as práticas sustentáveis da sua produção são fundamentais
para se destacar no mercado.

Lembre-se: procure consultoria especializada em cada
etapa. Invista em tecnologias inovadoras, acompanhe
tendências de mercado e busque aprimoramento contínuo. O
mercado busca produtos de origem sustentável e com
rastreabilidade. 

Automação

O sucesso na piscicultura moderna exige eficiência e controle
preciso; por isso, é imprescindível monitorar a qualidade da
água – temperatura, oxigênio dissolvido (OD), pH e
condutividade. Softwares de gestão automatizam esses
processos, elevando a eficiência e a lucratividade da sua
produção.

Imagine monitorar tudo remotamente, recebendo alertas
instantâneos sobre qualquer variação! Softwares modernos
permitem isso e muito mais. Além do monitoramento, muitos
oferecem controle automatizado da aeração e da adição de
produtos para ajustar o pH. Isso significa menos trabalho
manual, maior precisão e mais tempo para focar no
planejamento estratégico do seu negócio.

O mercado oferece diversas opções, desde sistemas para
pequenas propriedades até plataformas robustas para grandes
operações. Funcionalidades comuns incluem:

    •  Monitoramento em tempo real: Dados atualizados
constantemente sobre temperatura, OD, pH e condutividade,
via sensores conectados à internet. Sistemas modernos,
inclusive, oferecem integração com plataformas de IoT (Internet
das Coisas), permitindo um controle ainda mais preciso e
remoto.
    •  Alertas personalizados: Notificações imediatas sobre
desvios dos parâmetros ideais, possibilitando respostas rápidas
a problemas potenciais. Alguns sistemas permitem configurar
níveis de alerta personalizados, de acordo com as

11. Automação
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necessidades específicas da sua criação.
    •  Controle automatizado: Ajuste automático de equipamentos
como aeradores e dosadores de produtos químicos, mantendo
os parâmetros ideais. Essa automação reduz erros humanos e
garante a consistência na qualidade da água, fundamental para
o sucesso da piscicultura.
    •  Relatórios e análises de dados: Geração de relatórios para
acompanhar o desempenho da criação ao longo do tempo,
identificar tendências e tomar decisões mais assertivas. A
análise de dados permite otimizar recursos e maximizar a
produtividade.
    •  Integração com outros sistemas: Possibilidade de integrar o
software com outras plataformas de gestão, como controle de
estoque, vendas e finanças, oferecendo uma visão completa do
seu negócio.
Investir em automação não é apenas modernizar, mas garantir
competitividade e sustentabilidade. Ao otimizar o processo de
criação, você reduz custos, aumenta a produtividade e melhora
a qualidade do seu produto. Com softwares inteligentes, terá
mais controle, menos preocupações e mais tempo para o
crescimento do seu negócio. A tecnologia é uma aliada
poderosa para o seu sucesso!

Observação importante: Os valores de referência para os
parâmetros da água são aproximados e variam conforme a
espécie de peixe e as características específicas da sua
criação. Consulte sempre um profissional.

Canais de distribuição

Ter canais de distribuição certos significa construir a ponte a
ponte entre sua produção e o consumidor, garantindo que seus
peixes cheguem com qualidade, frescura e rentabilidade. O
mercado atual é dinâmico e exige estratégias diversificadas e
eficientes. A escolha do canal ideal depende de fatores como o
volume de produção, o público-alvo e sua capacidade logística
e financeira.

Você pode optar por três modelos principais: direto, indireto ou
híbrido. No modelo direto, você vende diretamente ao

12. Canais de Distribuição
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consumidor – em feiras, em sua própria loja, por delivery ou a
restaurantes. Isso garante maior controle de preço e
experiência do cliente, mas exige investimento em marketing e
logística. Plataformas online como marketplaces e e-commerce
também se encaixam aqui, permitindo expandir seu alcance
geográfico.

O modelo indireto envolve intermediários, como peixarias,
supermercados e atacadistas. Amplia seu alcance, mas reduz
sua margem de lucro e o controle sobre a distribuição. Pesquise
as taxas e negocie condições vantajosas com cada parceiro.
Avalie cuidadosamente a reputação e o alcance de mercado de
cada intermediário.

O modelo híbrido combina os dois anteriores: venda direta a
restaurantes e, simultaneamente, abastecimento de mercados
locais. É uma estratégia que equilibra controle e abrangência,
maximizando oportunidades de venda. Essa flexibilidade
permite adaptar-se a diferentes demandas e segmentos de
mercado.

Independentemente do canal escolhido, alguns fatores são
imprescindíveis: armazenamento refrigerado impecável
(seguindo as normas da ANVISA), transporte eficiente que
mantenha a temperatura ideal e a obtenção de todos os selos
de inspeção sanitária. A rastreabilidade da produção, cada vez
mais valorizada pelos consumidores, é um grande diferencial
competitivo, transmitindo confiança e transparência ao longo da
cadeia produtiva. Certificações ambientais, como a certificação
de pesca sustentável, também se tornam cada vez mais
relevantes.

Para aumentar a lucratividade, explore o processamento do
pescado: peixes eviscerados, em filés, defumados ou até
mesmo hambúrgueres de peixe ampliam seu mercado e
elevam suas margens. Lembre-se de que são necessárias
licenças específicas para processamento e armazenamento,
cumprindo todas as normas sanitárias vigentes.

Explore também as oportunidades geradas pelos subprodutos:
pele, farinha de peixe, ou até mesmo a hipófise (utilizada em
pesquisas), gerando novas fontes de receita e reduzindo o
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impacto ambiental. A inovação e a diversificação de produtos
são estratégias chave para o sucesso.

Antes de escolher, analise seu público-alvo, sua capacidade
logística e financeira e as características do mercado local.
Busque mentoria do Sebrae ou outras instituições de apoio ao
empreendedorismo.

Uma estratégia bem planejada é a diferença entre um negócio
próspero e um deficitário. 

Investimentos

O sucesso na piscicultura depende de um planejamento
financeiro sólido. Comece definindo um orçamento detalhado,
incluindo custos com equipamentos (tanques, filtros, aeradores,
sistema de oxigenação), construção ou adaptação do espaço
(infraestrutura, licenças, manejo sustentável), aquisição de
alevinos (escolha da espécie adequada à sua região e
mercado), ração (qualidade e custo-benefício), mão de obra,
transporte e licenças ambientais (pesquise exigências locais e
federais). Considere também o custo de consultorias
especializadas, se necessário.

O investimento inicial varia bastante, de alguns milhares de
reais em pequenas escalas a centenas de milhares de reais em
projetos maiores. O porte da sua piscicultura, a espécie (tilápia,
tambaqui, pacu – cada uma com suas particularidades e
custos), a tecnologia (intensiva, semi-intensiva ou extensiva) e
a localização geográfica impactam diretamente nos custos.
Pesquise preços de equipamentos e insumos na sua região
para uma estimativa realista. Utilize ferramentas online e
plataformas de fornecedores para comparar opções e custos.

Recursos próprios podem ser insuficientes. Explore diversas
fontes de financiamento. Instituições financeiras oferecem
linhas de crédito para o agronegócio, incluindo a piscicultura. O
Pronaf (Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura
Familiar) e outros programas governamentais são opções,
especialmente para pequenos produtores. Consulte bancos e

13. Investimentos
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órgãos governamentais para informações atualizadas sobre
taxas, prazos e requisitos. As condições dos programas são
dinâmicas; fique atento às mudanças.

Além de financiamentos, considere a possibilidade de sócios
para diluir riscos e agregar expertise. Independentemente da
sua estratégia financeira, a consultoria de um especialista em
finanças do agronegócio é fundamental. Um plano de negócios
robusto, com projeções realistas, aumenta as chances de
aprovação de crédito e atrai investidores. Planeje seu retorno
sobre o investimento (ROI) considerando diferentes cenários de
mercado.

A piscicultura oferece um grande potencial de crescimento e
retorno financeiro. Com planejamento estratégico, dedicação e
acesso a financiamento adequado, você pode construir um
negócio de sucesso e contribuir para o desenvolvimento
sustentável deste setor. Comece hoje mesmo a planejar o seu
futuro na piscicultura!
 

Capital de giro

O capital de giro atua como o combustível que impulsiona sua
criação de peixes, desde a aquisição de alevinos e ração até a
venda do produto. Ele representa os recursos financeiros
necessários para manter seu negócio funcionando até receber
o retorno das vendas, garantindo a saúde financeira do seu
negócio.

Calcular o capital de giro envolve uma análise cuidadosa dos
prazos operacionais. Considere o tempo médio de pagamento a
fornecedores (rações, alevinos, medicamentos etc.), o ciclo de
criação dos peixes (variável conforme a espécie e o sistema de
produção) e o prazo médio de recebimento dos clientes.

Prazo de pagamento mais longo para os clientes e estoques
prolongados exigem maior capital de giro. A negociação de
prazos mais extensos com fornecedores, por outro lado, pode
aliviar essa pressão. Em piscicultura, muitos custos (insumos,

14. Capital de Giro

19



mão de obra, impostos) costumam ter prazos entre 30 e 60
dias. As vendas, porém, podem apresentar prazos e valores
variáveis dependendo do seu modelo de negócio (venda direta,
atacado, varejo).

Este descompasso entre receitas e despesas reforça a
importância de um capital de giro bem dimensionado. Enquanto
a regra geral recomenda um capital de giro entre 20% e 30% do
investimento inicial, essa é apenas uma estimativa. Um plano
de negócios completo, com projeções financeiras realistas, é
fundamental para determinar o valor preciso.

Para determinar um valor mais preciso, considere fatores
específicos do seu negócio, como escala de produção, espécie
de peixe e mercado local. Pesquisas de mercado recentes
sobre o setor de piscicultura em sua região podem ajudar a
refinar essa estimativa.

Para garantir a saúde financeira, implemente estratégias
eficazes de gestão. Priorize a redução do prazo de
recebimento, oferecendo descontos para pagamentos à vista
ou utilizando plataformas de pagamento ágeis. Negocie prazos
mais longos com fornecedores e lembre-se: você também tem
poder de barganha!

Um sistema eficiente de gestão de estoque previne
desperdícios e garante a melhor utilização dos recursos.
Monitore rigorosamente seus custos, eliminando despesas
supérfluas. Acompanhe diariamente o fluxo de caixa e analise
regularmente as demonstrações financeiras. Invista em
softwares de gestão financeira para automatizar esse processo
e gerar relatórios precisos.

Desde a fase de planejamento, reserve uma parte do
investimento total para o capital de giro. Essa reserva
estratégica garante a continuidade do seu negócio diante de
imprevistos. Lembre-se: planejamento, controle e
monitoramento constante são fundamentais para o sucesso na
piscicultura. Um capital de giro bem gerenciado é a chave para
prosperar neste mercado. A perseverança e a adaptação às
mudanças do mercado são fatores essenciais para alcançar
seus objetivos. Boa sorte!
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Custos 

Compreender os custos é fundamental para o sucesso na
criação de peixes. Vamos analisar os custos envolvidos na
piscicultura, dividindo-os em fixos e variáveis, para que você
tenha uma visão clara do investimento necessário e possa
planejar seu negócio com segurança. Afinal, a lucratividade
depende de um bom gerenciamento financeiro desde o início.

Os custos variáveis são diretamente proporcionais à sua
produção. Quanto mais peixes você criar, maior será o gasto
com esses itens. A ração, por exemplo, representa um custo
variável significativo. Seu preço varia bastante dependendo da
formulação, quantidade adquirida e fornecedor. O mercado
demonstra flutuações de preços constantes, exigindo pesquisa
detalhada e comparação de fornecedores antes de qualquer
compra.

Além da ração, considere a aquisição de alevinos,
medicamentos veterinários (incluindo vacinas, se necessário),
energia elétrica para aeração e outros equipamentos de
produção, como bombas e sistemas de filtragem. A variação
desses custos dependerá do sistema de criação (tanques-rede,
viveiros, recirculação etc.) e da escala da sua produção.

Invista tempo em pesquisas de mercado para obter os melhores
preços e condições para cada item. Plataformas online de
compra e leilões podem oferecer boas oportunidades de
economia.

Já os custos fixos permanecem constantes,
independentemente da quantidade de peixes produzidos. Eles
representam o investimento estrutural do seu negócio. Incluem
o aluguel ou financiamento do terreno e instalações
(considerando custos de construção ou adaptação do espaço),
que variam bastante conforme a localização e o tamanho da
propriedade.

15. Custos
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Considere também a mão de obra (salários, encargos
trabalhistas e benefícios), depreciação de equipamentos
(incluindo tanques, bombas e sistemas de controle ambiental),
manutenção preventiva (programação de revisões e reparos),
taxas e licenças ambientais (imprescindíveis para operar
legalmente e sujeitas a variações dependendo da legislação
local), e seguros para proteger seu investimento contra
imprevistos (como perdas de produção devido a doenças ou
eventos climáticos).

A depender do porte da sua operação e da tecnologia
empregada (sistemas automatizados, por exemplo), esses
custos podem variar significativamente. Procure informações
atualizadas sobre as licenças ambientais em sua região junto
aos órgãos competentes, pois a legislação ambiental pode
sofrer alterações.

Para ilustrar, imagine uma pequena piscicultura com produção
anual de 10 mil quilos de tilápia. Supondo um custo médio de
ração de R$ 7,50/kg (valor estimado considerando a alta nos
preços em 2024 – lembre-se que esse valor deve ser
pesquisado na sua região), o custo variável com ração seria de
R$ 75.000 por ano (10.000 kg/R$ 7,50/kg). Este é apenas um
exemplo, e outros custos variáveis, como alevinos e
medicamentos, devem ser adicionados.

Diversificação e agregação de valor 

Para empreendedores, a criação de peixes oferece um enorme
potencial de lucro, seja como atividade principal ou
complementar. O sucesso, porém, depende da diversificação e
da inteligente agregação de valor ao produto final, explorando
múltiplos canais de venda e adaptando-se às dinâmicas do
mercado.

A piscicultura moderna vai além da criação tradicional; a
integração com outras atividades, como a aquaponia –
combinando criação de peixes com cultivo hidropônico – tem
demonstrado ser uma estratégia altamente lucrativa e
sustentável, com crescente número de exemplos de sucesso no

16. Diversificação/Agregação de Valor
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Brasil, impulsionados por pesquisas da Embrapa e outras
instituições.

A demanda por peixes de alta qualidade e produzidos de forma
sustentável continua crescendo. Para se destacar, é
fundamental ir além da simples produção e explorar novas
possibilidades. A chave está em entender as tendências atuais
do mercado e adaptar sua produção para atender a elas.
Considere estas estratégias para impulsionar seu negócio:

Explore a diversidade de espécies: A diversificação da oferta é
fundamental para atender diferentes paladares e nichos de
mercado. Pesquise as espécies mais procuradas na sua região,
considerando sabor, textura, ciclo de vida, demanda e valor de
mercado. Tilápia, pacu e tambaqui são opções populares e com
boa rentabilidade, mas a escolha dependerá de fatores locais.
Análise de mercado regional recente (últimos 12 meses) será
crucial para determinar a melhor opção.

Inove com a aquaponia: Esta prática sustentável reduz
significativamente os custos com insumos (ração, fertilizantes) e
gera produtos adicionais (hortaliças, verduras), aumentando a
receita e o apelo ecológico do seu negócio. Dados recentes
apontam para um crescimento significativo do interesse e da
adoção da aquaponia por pequenos e médios produtores,
impulsionado pela busca por sistemas de produção mais
eficientes e resilientes. A Embrapa e outras instituições de
pesquisa oferecem informações valiosas sobre os melhores
métodos e tecnologias para implementação.

Diversifique seus canais de distribuição: Venda seus peixes
diretamente ao consumidor (feiras, delivery), restaurantes,
hotéis e supermercados locais, ou para processadoras que
produzem filés, defumados, etc. A diversificação amplia o
alcance e reduz a dependência de um único cliente. Explore as
plataformas online de vendas e delivery para alcançar um
público mais amplo.

Invista em sistemas de produção inovadores: Sistemas
intensivos, como tanques-rede ou gaiolas, podem ser viáveis
para a agricultura familiar, oferecendo retorno rápido e geração
de empregos. Explore tecnologias como os Sistemas de
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Recirculação de Água, cada vez mais acessíveis, permitindo
maior controle do ambiente de cultivo e redução de custos com
água. A automação de alguns processos também pode
aumentar a eficiência.

Inovação e pesquisa contínua: Acompanhe as últimas
pesquisas e tendências do setor. Busque constantemente
novas tecnologias, espécies e práticas sustentáveis. A Embrapa
e outras instituições oferecem informações valiosas para você
inovar seu negócio.

Divulgação

O sucesso de sua piscicultura depende não apenas da
qualidade da criação, mas também de uma estratégia de
divulgação eficaz. No cenário atual, marcado pela crescente
demanda por produtos sustentáveis e de alta qualidade, a
comunicação precisa ser estratégica e multifacetada.

Comece com o básico: um atendimento pessoal impecável nos
primeiros meses é fundamental para construir confiança e
fidelizar clientes. Cartões de visita com fotos atraentes dos seus
peixes e informações claras sobre seus serviços são
essenciais. O boca-a-boca, impulsionado por uma experiência
positiva, continua sendo uma ferramenta poderosa.

À medida que seu negócio cresce, invista em uma presença
digital robusta. As redes sociais são imprescindíveis.
Compartilhe fotos e vídeos de alta qualidade, mostrando seus
peixes, o processo de criação e, principalmente, depoimentos
de clientes satisfeitos.

Anúncios segmentados no Facebook e Instagram, por exemplo,
permitem alcançar seu público-alvo com maior precisão e
otimizar seu investimento. Explore os recursos de vídeos curtos
(Reels, TikTok, YouTube Shorts) para mostrar o dia a dia da
sua piscicultura de forma envolvente e gerar engajamento. A
interação com o público é um ponto chave, então, responda
comentários e mensagens prontamente.

No longo prazo, considera a construção de um site profissional.

17. Divulgação
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Ele serve como um vitrine online, apresentando seus produtos e
serviços de forma detalhada. Um site bem otimizado para
mecanismos de busca (SEO) atrairá clientes que buscam
pisciculturas na sua região. Invista em fotos de alta qualidade e
um design limpo e intuitivo.

O networking também é imprescindível. Participe de feiras e
eventos do setor, construindo relacionamentos com outros
profissionais. Compartilhe experiências e aprenda com os
melhores. Considere, ainda, eventos experienciais, como visitas
à sua piscicultura, degustações e workshops, atraindo clientes e
influenciadores.

Estreite parcerias estratégicas com restaurantes, hotéis, lojas
de produtos naturais e outros negócios que se alinham ao seu
público-alvo. Essas parcerias amplificam seu alcance e
reduzem custos de marketing. Criar conteúdo relevante, como
receitas com seus peixes, informações sobre os benefícios do
consumo de pescado e artigos sobre a sustentabilidade da sua
criação, ajuda a posicionar sua marca como especialista e atrair
clientes organicamente.

Por fim, considere parcerias com influenciadores digitais,
especialmente aqueles focados em gastronomia ou
sustentabilidade, para ampliar seu alcance e credibilidade.
Lembre-se que a consistência é chave. Defina um cronograma
de postagens e mantenha uma presença ativa nas redes
sociais. Analise os resultados das suas estratégias para
otimizar seus esforços e alcançar melhores resultados.

Explore as diversas opções de divulgação disponíveis, desde
estratégias gratuitas até aquelas de baixo custo, e invista nas
que melhor se adequam ao seu orçamento e objetivos.

Lembre-se: a divulgação eficiente é um investimento contínuo
no crescimento da sua piscicultura.
 

Informações fiscais e tributárias

18. Informações Fiscais e Tributárias
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O sucesso da sua piscicultura depende de uma gestão
financeira eficiente, e isso inclui entender as obrigações fiscais.
A legislação brasileira oferece diferentes regimes tributários, e
escolher o mais adequado é importante para o crescimento
sustentável do seu negócio. Vamos explorar as principais
opções para o CNAE 0321-3/01 (Criação de peixes) e te ajudar
a tomar a decisão certa.

Para microempreendedores e empresas de pequeno porte
(ME/EPP), o Simples Nacional é geralmente o ponto de partida
ideal. Ele simplifica o pagamento de impostos como IRPJ,
CSLL, PIS, COFINS, ICMS e a contribuição patronal do INSS
em um único Documento de Arrecadação do Simples Nacional
(DAS). Para se enquadrar, sua receita bruta anual não pode
ultrapassar R$ 480.000,00 (para ME) ou R$ 4.800.000,00 (para
EPP) – consulte a legislação para verificar todas as condições.
As alíquotas variam de acordo com a receita, sendo um sistema
atrativo pela sua praticidade e redução da burocracia.

Se a sua projeção de receita ultrapassar os limites do Simples
Nacional, o Lucro Presumido pode ser uma alternativa. Neste
regime, o lucro é estimado com base em percentuais da receita
bruta, definidos por lei para cada atividade. Você pagará
mensalmente IRPJ, CSLL, PIS, COFINS e ICMS. Embora exija
um controle contábil mais rigoroso que o Simples Nacional,
pode ser vantajoso dependendo do seu volume de vendas e
estrutura de custos. Uma análise cuidadosa é fundamental.

O Lucro Real é o regime mais complexo, demandando uma
contabilidade detalhada para apurar o lucro líquido. Requer
mais trabalho administrativo e assessoria contábil
especializada, porém, em alguns casos, as deduções
permitidas podem resultar em uma carga tributária menor.
Recomendamos fortemente a orientação de um contador para
avaliar a viabilidade deste regime para o seu negócio.

Lembre-se: este guia oferece informações iniciais. A legislação
tributária é complexa e sujeita a alterações frequentes. A
consulta a um profissional contábil é imprescindível para
garantir a escolha do regime tributário mais adequado à sua
realidade e para assegurar a conformidade com as leis
vigentes.
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Planeje suas finanças com cuidado, busque informações
atualizadas e conte com a assessoria profissional para
impulsionar o crescimento da sua piscicultura. Seu sucesso é
nosso objetivo!
 

Eventos

O empreendedor deve estar sempre em contato com as
entidades e associações para obter informações sobre os
eventos relacionados ao cultivo de peixes.

Os eventos, como feiras, rodadas de negócios, congressos etc.,
são muito importantes para que o empresário se mantenha
atualizado sobre as tendências de mercado, tendo a
oportunidade de conhecer novos produtos e tecnologias, novos
fornecedores e realizar parcerias, ou seja, ter novas
oportunidades para fazer bons negócios.

Segue alguns dos principais eventos do setor:

    •  2º IFC Amazônia – International Fish Congress
http://www.ifcamazonia.com.br.

    •  V Workshop CBNA sobre Nutrição em Aquacultura
https://www.aquacultura.cbna.com.br/.

    •  14ª AQUISHOW http://aquishowbrasil.com.br.

    •  Pecnordeste e Expocamarão
http://www.pecnordeste.com.br.

    •  5th World Aquaculture and Fisheries Conference –
Conferência Mundial de Aquicultura, Pesca e Frutos do Mar
https://www.worldaquacultureconference.com.

    •  VII IFC – International Fish Congress & Fish Expo Brasil
http://www.ifcbrasil.com.br.

19. Eventos
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    •  ExpoPesca e AcuiPeru Seafood 2025
http://www.thaiscorp.com/expopesca.

    •  Aquaculture Europe 2025 https://www.aquaeas.org/.

    •  4º Seafood Show Latin America – Feira Internacional de
Comercialização e Tecnologia do Pescado
https://seafoodshow.com.br/.

    •  XXI FENACAM – Feira Nacional do Camarão e XXI
Simpósio Internacional de Carcinicultura
http://www.fenacam.com.br.

Entidades em geral

Entidades para eventuais consultas:

    •  ANA Agência Nacional de Águas
 

    •  CONAMA Conselho Nacional do Meio Ambiente
 

    •  CONEPE Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão
 

    •  EMBRAPA Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
 

    •  IBAMA Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais
 

    •  IMA Instituto do Meio Ambiente
 

    •  INGÁ Instituto de Gestão das Águas
 

    •  INEMA Instituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos
 

    •  IPEA Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada
 

    •  MPA Ministério da Pesca e Aquicultura
 

    •  PRONAF Programa Nacional de Fortalecimento a agricultura
familiar
 

20. Entidades em Geral
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    •  Abracoa - Associação Brasileira dos Criadores de
Organismos Aquáticos
 

    •  ABRAQ - Associação Brasileira de Aqüicultura
 

    •  Associação Brasileira da Piscicultura Associação Brasileira
da Indústria de Processamento de Tilápia (AB Tilápia) e a
Associação Brasileira dos Produtores de Tilápia
 

    •  Asbraer - Associação Brasileira das Entidades Estaduais de
AssistênciaTécnica e Extensão Rural
 

    •  Centro de Aquicultura da Universidade Estadual Paulista
(Unesp).

Normas Técnicas

As normas técnicas são documentos de uso voluntário,
utilizados como referências para o mercado e publicados pela
Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).

Elas podem estabelecer requisitos de qualidade, desempenho e
segurança (seja no fornecimento de algo, no seu uso ou
mesmo na sua destinação final). Além disso, podem definir
procedimentos, padronizar formas, dimensões, tipos e usos,
bem como fixar classificações, terminologias e glossários.
Também determinam a maneira de medir ou estabelecer
características por meio de métodos de ensaio.

Contudo, ainda não há normas técnicas aplicáveis para este
negócio específico no Brasil.

21. Normas Técnicas

Glossário

Alevino – Peixe jovem, recém-saído do ovo, em fase inicial de
desenvolvimento.

Aquaponia – Sistema integrado de cultivo que combina
aquicultura e hidroponia, aproveitando os resíduos dos peixes
para fertilizar plantas.

22. Glossário
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Biodigestor – Equipamento usado para decompor matéria
orgânica e gerar biogás, podendo ser aplicado no tratamento de
resíduos aquícolas.

Bioflocos (BFT - Biofloc Technology) – Método de cultivo
intensivo que utiliza microrganismos para melhorar a qualidade
da água e reduzir a necessidade de renovação.

Biomassa – Quantidade total de organismos vivos em um
determinado ambiente, geralmente medida em peso.

Ciclo de cultivo – Tempo necessário para que os organismos
aquícolas atinjam o tamanho ideal para comercialização.

Copépodes – Pequenos crustáceos utilizados como alimento
vivo na larvicultura.

Despesca – Processo de retirada dos peixes ou camarões do
viveiro para comercialização ou processamento.

Efluente – Água residual proveniente da aquicultura, que pode
conter nutrientes e matéria orgânica.

Engorda – Fase de crescimento dos organismos aquícolas até
atingirem o peso comercial.

Estoque populacional – Conjunto de organismos mantidos em
um sistema de cultivo.

Filtragem biológica – Uso de bactérias para converter
compostos nitrogenados tóxicos, como amônia, em substâncias
menos prejudiciais.

Fotoperíodo – Período de luz diário que influencia o
crescimento e a reprodução dos organismos aquáticos.

Larvicultura – Produção de larvas de peixes ou crustáceos em
condições controladas.

Maturação – Período em que os reprodutores desenvolvem
gametas para reprodução.

Oxitetraciclina – Antibiótico comumente utilizado no tratamento
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de doenças bacterianas em peixes e camarões.

Parâmetros de qualidade da água – Fatores como temperatura,
oxigênio dissolvido, pH, amônia e salinidade, essenciais para a
criação dos organismos.

Piscicultura – Cultivo de peixes em ambientes controlados,
como tanques, viveiros e gaiolas.

Probióticos – Microrganismos benéficos adicionados à
alimentação ou à água para melhorar a saúde dos peixes e
camarões.

Ração extrusada – Alimento para peixes e camarões
processado sob alta temperatura e pressão, melhorando sua
digestibilidade.

Reprodução induzida – Técnica que utiliza hormônios para
estimular a desova de peixes em cativeiro.

Resíduo nitrogenado – Substâncias resultantes do metabolismo
dos organismos aquáticos, como amônia e nitrato, que
precisam ser controladas no cultivo.

Salinidade – Concentração de sais dissolvidos na água,
importante no cultivo de organismos marinhos e estuarinos.

Sistema de recirculação (RAS - Recirculating Aquaculture
System) – Método que reutiliza e trata a água do cultivo para
minimizar desperdícios.

Tanque-rede – Estrutura flutuante utilizada para criação de
peixes em lagos, rios ou represas.

Taxa de conversão alimentar (TCA) – Relação entre a
quantidade de alimento fornecido e o ganho de peso dos
organismos cultivados.

Tilápia – Uma das espécies de peixes mais cultivadas no
mundo devido ao seu rápido crescimento e resistência.

Viveiro escavado – Tanque de cultivo construído diretamente no
solo, utilizado principalmente em piscicultura extensiva e semi-
intensiva.
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Dicas de negócio 

O mercado de piscicultura apresenta um cenário competitivo,
exigindo dedicação integral e estratégias eficazes para o
sucesso. Não basta apenas criar peixes; é preciso dominar a
gestão em todas as suas etapas, desde a produção até a
comercialização. Seu sucesso dependerá da combinação de
qualidade, planejamento e adaptação constante às mudanças
do mercado.

Qualidade inquestionável é o seu cartão de visitas. Cuidados
veterinários rigorosos, com acompanhamento regular de um
profissional especializado, são essenciais para a prevenção de
doenças. A limpeza impecável dos tanques e a manutenção
preventiva das instalações são investimentos que se traduzem
em maior produtividade e menor risco de perdas. Alimente seus
peixes com rações de alta qualidade, garantindo o
desenvolvimento saudável e o rendimento desejado.

A saúde da sua equipe também é fundamental; funcionários
bem treinados e motivados contribuem para um ambiente de
trabalho eficiente e produtivo.

A escolha da espécie deve ser estratégica. Analise a demanda
local, a rentabilidade de cada espécie e as características da
sua propriedade (recursos hídricos, espaço físico etc.).
Pesquise as espécies mais adequadas ao seu contexto e ao
seu mercado-alvo. Diversificar a produção pode ser uma
vantagem, reduzindo riscos e aumentando a rentabilidade.
Considere o potencial de mercado para diferentes tipos de
peixe, desde espécies mais tradicionais até as de maior valor
agregado.

Estratégias comerciais eficazes são tão importantes quanto a
produção em si. Construa relacionamentos sólidos com seus
clientes, criando programas de fidelização e comunicação
regular. Explore diferentes canais de venda, incluindo a venda
direta ao consumidor, parcerias com restaurantes e
supermercados, e até mesmo a venda online.

23. Dicas de Negócio
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Mantenha-se atualizado sobre as tendências do mercado,
novas tecnologias de produção e regulamentações,
participando de cursos, workshops e eventos do setor. Invista
na capacitação da sua equipe, garantindo que todos estejam
atualizados com as melhores práticas e os mais recentes
avanços da piscicultura.

Para prosperar, além do conhecimento técnico, você precisará
de capacidade de gestão. Administrar custos, controlar
estoques, gerenciar a equipe e planejar o crescimento
sustentável são habilidades essenciais para o sucesso.
Desenvolva também sua habilidade de relacionamento,
construindo laços fortes com clientes, fornecedores e parceiros.

Uma visão estratégica, com a capacidade de antecipar
tendências e se adaptar às mudanças, será fundamental para
garantir a longevidade do seu negócio.

Lembre-se: o compromisso com a qualidade em todas as
etapas, desde a criação até a comercialização, é a base para
um negócio próspero e sustentável no competitivo mercado da
piscicultura.
 

Características específicas do empreendedor

Empreendedores bem-sucedidos têm um comportamento
comum, algo que foi destacado em um estudo realizado pela
ONU. Algumas dessas características já nascem com as
pessoas e outras podem ser desenvolvidas por meio de
aprendizados e práticas.

Todas elas têm seu grau de importância, mas algumas se
destacam como primordiais na essência deste negócio
específico. São elas:

Busca de oportunidades – o empreendedor deve estar atento
às tendências da tecnologia de piscicultura, acompanhar os
movimentos deste mercado, identificar as novidades e adaptar

24. Características Específicas do Empreendedor
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sua oferta e forma de atuação;

Busca de informações – precisa conhecer muito bem o ramo
que escolheu. Preferencialmente, o empreendedor deve ter
trabalhado na área. Caso isso não tenha acontecido, ele
necessita fazer muitas pesquisas e visitas aos concorrentes.
Não deve economizar neste quesito, pois mais tarde será
recompensado;

Estabelecimento de metas – com visão de futuro, o
empreendedor estabelece desafios a serem cumpridos e
determina um ponto de chegada com um prazo definido;

Planejamento e monitoramento – procura organizar atividades
de maneira objetiva, com prazos de execução definidos,
estabelecendo medidores que permitam o monitoramento dos
resultados;

Comprometimento – essa característica está diretamente
relacionada ao sacrifício pessoal. O empreendedor
comprometido vai além de seus interesses pessoais e coloca a
empresa em primeiro lugar;

Qualidade e eficiência – ele deve exigir que os recursos
disponíveis sejam usados da melhor forma possível, de modo a
alcançar os melhores resultados com o emprego do menor
quantitativo de insumos;

Riscos calculados – o empreendedor precisa ainda ter bem
desenvolvida a capacidade de assumir “riscos calculados”. Isso
significa não ter medo de desafios, arriscar conscientemente,
calcular detalhadamente cada passo em direção à formatação
da empresa;

Persistência – não desistir diante de obstáculos, reavaliar,
insistir ou ajustar seus planos para alcançar os objetivos,
esforçando-se além da média para fazer com que as coisas
deem certo;

Independência e autoconfiança – não importa o tamanho dos
problemas que o empreendedor enfrentará no processo de
empreender. Ele precisa encontrar dentro de si motivos para
sempre seguir em frente, pois, agindo assim, sua equipe nunca
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esmorecerá, e o sucesso virá com certeza;

Persuasão e rede de contatos – usar estratégias de
convencimento de pessoas, levando-as a fazer aquilo que
considera importante para o seu negócio. Relacionar-se com
pessoas que podem dar alguma contribuição positiva para o
alcance dos seus objetivos e o atendimento de seus interesses.
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O empreendedor pode buscar junto às agências de fomento
linhas de crédito que possam ser utilizadas para ajudá-lo no
início do negócio. Algumas instituições financeiras também
possuem linhas de crédito voltadas para o pequeno negócio e
que são lastreadas pelo Fundo de Aval às Micro e Pequenas
Empresas (Fampe), em que o Sebrae pode ser avalista
complementar de financiamentos para pequenos negócios,
desde que atendidos alguns requisitos preliminares. Maiores
informações podem ser obtidas na página do Sebrae na web:
https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/fampe.

Consulte também:

    •  Proger Urbano Capital de Giro:
https://www.bb.com.br/pbb/pagina-inicial/empresas/produtos-e-
servicos/credito/obter-capital-de-giro/proger-urbano-capital-de-
giro#/
 

    •  Cartão BNDES:
https://www.cartaobndes.gov.br/cartaobndes/

Planejamento financeiro

Ter vocação e força de vontade não é suficiente para garantir o
sucesso de um negócio. Independentemente do segmento ou
porte da empresa, é essencial um controle financeiro eficaz
para evitar a insolvência causada pelo descompasso entre
receitas e despesas. A seguir, algumas diretrizes para uma
gestão financeira sólida:

    •  Fluxo de caixa – o controle do fluxo de caixa permite
acompanhar entradas e saídas de dinheiro, proporcionando
uma visão clara da saúde financeira do negócio e facilitando a
tomada de decisões estratégicas.

    •  Capital de giro – o intervalo entre a prestação de serviço e o
recebimento pode ser longo, exigindo um capital de giro bem
administrado. Esse recurso deve ser utilizado exclusivamente
para cobrir compromissos imediatos e imprevistos, evitando
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desperdícios e endividamento desnecessário.

    •  Princípio da entidade – o patrimônio da empresa deve ser
separado do patrimônio pessoal do empreendedor. Misturar
contas pessoais e empresariais compromete a lucratividade,
dificulta reinvestimentos e pode levar à falência.

    •  Controle de despesas – como em qualquer negócio,
piscicultores enfrentam despesas fixas e variáveis que devem
ser controladas rigorosamente. Mesmo custos pequenos, se
negligenciados, podem reduzir a rentabilidade do
empreendimento.

    •  Reservas e provisões – a piscicultura exige provisões para
manutenção de equipamentos, bombas, tanques e viveiros.
Criar um fundo de reserva evita problemas operacionais e
garante a continuidade da produção.

    •  Empréstimos e financiamentos – quando houver
necessidade de crédito, é fundamental pesquisar as melhores
opções disponíveis no mercado. Atenção especial deve ser
dada às condições de pagamento, taxas de juros e encargos
administrativos. Sempre que possível, deve-se renegociar para
minimizar custos financeiros.

    •  Definição de objetivos – estabelecer metas claras permite a
elaboração de planos de ação eficazes, reduzindo riscos e
garantindo maior controle sobre a gestão financeira.

    •  Uso de tecnologia – softwares de gestão são ferramentas
valiosas para otimizar o controle financeiro. O empreendedor
deve buscar soluções que atendam às necessidades do seu
negócio, garantindo agilidade e precisão na administração.

Um planejamento financeiro bem estruturado aumenta a
sustentabilidade da empresa e melhora suas chances de
crescimento no mercado.

Produtos e serviços Sebrae

O empreendedor que deseja atuar no segmento de criação de
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camarão pode aproveitar todas as ferramentas de gestão e
conhecimento criadas para ajudar a impulsionar o seu negócio.
Para consultar a programação disponível em seu estado, entre
em contato pelo telefone 0800 570 0800.

Confira as principais opções de orientação empresarial e
capacitações oferecidas pelo Sebrae:

Cursos online e gratuitos
Acesse: Sebrae Cursos Online
 

Para desenvolver o comportamento empreendedor

Empretec - Metodologia da Organização das Nações Unidas
(ONU) que proporciona o amadurecimento das características
empreendedoras, aumentando a competitividade e as chances
de permanência no mercado.
Acesse: Empretec Sebrae

Para quem quer começar o próprio negócio:  As soluções
abaixo são úteis para quem deseja iniciar um negócio, tanto
para quem não possui empresa própria e deseja estruturar
uma, quanto para quem tem experiência em trabalhar por conta
própria e quer se formalizar:

Plano de Negócios - O plano orienta sobre informações
detalhadas sobre o ramo, os produtos e serviços a serem
oferecidos, além de clientes, concorrentes, fornecedores,
pontos fortes e fracos, ajudando na viabilidade da ideia e na
gestão da empresa.
Acesse: Plano de Negócios Sebrae

Para quem quer inovar:

Ferramenta Canvas online e gratuita - A metodologia Canvas
ajuda o empreendedor a identificar como pode se diferenciar e
inovar no mercado.
Acesse: Canvas Sebrae

Sebraetec - O Programa Sebraetec oferece serviços
especializados e customizados para implantar soluções em
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sete áreas de inovação.
Acesse: Sebraetec Sebrae

ALI - Agentes Locais de Inovação - O Programa Agentes Locais
de Inovação (ALI) é um acordo de cooperação técnica com o
CNPq, com o objetivo de promover a prática continuada de
ações de inovação nas empresas de pequeno porte.
Acesse: ALI Sebrae

Sites úteis

    •  CONAMA Conselho Nacional do Meio Ambiente
 

    •  EMBRAPA Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
 

    •  IBAMA Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais
 

    •  MPA Ministério da Pesca e Aquicultura
 

    •  PRONAF Programa Nacional de Fortalecimento da
agricultura familiar 

29. Sites Úteis

40

https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/sebraetec
https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/agentelocaldeinovacao
https://conama.mma.gov.br/
https://www.embrapa.br/
https://www.ibama.gov.br/
https://www.ibama.gov.br/
https://www.gov.br/mpa/pt-br
https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/financiamento/produto/pronaf
https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/financiamento/produto/pronaf
https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/financiamento/produto/pronaf



